Os Outros Legítimos Superiores é um romance de Maria Isabel Barreno publicado em 1970, situado no contexto das críticas à sociedade patriarcal portuguesa durante o Estado Novo. Essa obra insere-se numa conjuntura literária e social marcada pelo questionamento dos papéis tradicionais atribuídos às mulheres e pelo protesto contra o silenciamento feminino.
O enredo destaca-se por apresentar diferentes personagens femininas, todas chamadas genericamente de "Maria", artefacto literário que simboliza o carácter universal da experiência de silenciamento e opressão vivida pelas mulheres no contexto autoritário da época. Por meio dessa designação, Barreno denuncia o "silêncio simbólico das mulheres", ressaltando a ausência de voz e identidade própria na sociedade patriarcal.
O estilo narrativo é caracterizado por ser ousado, próximo do fluxo de consciência, e regido pela subjetividade e introspeção das protagonistas, que apresentam uma lucidez invulgar em relação aos laços invisíveis que as unem aos outros e à estrutura patriarcal. O romance, portanto, não se foca numa narrativa linear ou num enredo tradicional, mas privilegia a expressão dos sentimentos, pressentimentos e críticas sociais através de um discurso fragmentado e polissémico.
Essencialmente, Os Outros Legítimos Superiores é uma denúncia literária sobre o papel submisso das mulheres, sendo considerado um dos marcos da literatura feminista portuguesa, prelúdio do impacto que Barreno teria mais tarde com as Novas Cartas Portuguesas, obra escrita em conjunto com Maria Teresa Horta e Maria Velho da Costa. A crítica à ordem estabelecida e à invisibilidade feminina está no centro da obra, que desmonta os mecanismos de opressão simbólica e social, ainda hoje relevantes nas discussões sobre justiça e igualdade de género.
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